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O DIA “D” PARA A FENABAN

Hoje tem negociação
e, na quinta, assembleia

PROPOSTA JUSTA OU GREVE - Caso a Fenaban não apresente uma proposta justa, os bancários poderão aprovar a greve na assembleia desta quinta-feira

 Almir Aguiar: “É fundamental neste momento a
unidade nacional e a mobilização da categoria”

Carlos Souza: “Neste momento será fundamental a
participação dos funcionalismo do BB nas
atividades do Sindicato e da Contraf-CUT”

 José Ferreira: “É hora de os empregados da Caixa
e de toda a categoria darem uma resposta à altura

da postura intransigente dos bancos”

O Sindicato convoca toda a categoria para a as-
sembleia nesta quinta-feira, dia 22, às 18h30, no au-
ditório da entidade (Av. Pres. Vargas. 502, 21º andar)
a fim de avaliar e deliberar sobre a proposta da
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) nas ne-
gociações que acontecem hoje (20), em São Paulo
(confira detalhes da negociação em nosso site:
www.bancariosrio.org.br). Os bancários poderão
decidir pela greve, caso os bancos não apresentem
uma proposta digna. “É fundamental neste momento
a unidade nacional e a mobilização de todos os ban-
cários e bancárias para avançarmos nas negociações
e arrancarmos uma proposta justa”, disse o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

Hoje, em Brasília, os funcionários do Banco do

Brasil também têm uma negociação específica com a
direção da empresa. “Neste momento será fundamen-
tal a participação do funcionalismo do BB nas atividades
do Sindicato e da Contraf-CUT para fortalecermos a
unidade nacional e a mobilização.Caso os bancos, seja
na negociação global, seja na mesa específica, con-
tinuem intransigentes, vamos responder com uma greve
nacional que irá fazer história em nossa categoria”,
avalia o diretor do Sindicato Carlos Souza. Na quarta-
feira (21) está prevista uma negociação específica com
a Caixa Econômica Federal. “É hora de os empregados
da Caixa e de toda a categoria darem uma resposta à
postura arrogante dos bancos e organizar uma forte
greve, caso as negociações não avancem”, ressalta o
vice-presidente do sindicato, José Ferreira.

R OBSON M ONTE

O Sindicato solicita aos  bancários que
mudaram de endereço atualizarem seus cadas-
tro pelo site www.bancariosrio.org.br/recadas-
tramento ou pelo e-mail: secr.administrativa
@bancariosrio.org.br, ou ligue para 2103-4160/
2103-4177.

Atualize seu cadastro
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Nossa pauta de reivindicações está nas mãos
da Fenaban há mais de um mês. É tempo mais
do que suficiente para avaliar e apresentar uma
proposta digna. O setor financeiro é o mais
lucrativo do país, superando gigantes da economia
como petróleo, gás, mineração, energia elétrica
e telecomunicações. Os bancos faturaram mais
de R$27 bilhões somente no primeiro semestre
deste ano. Os lucros não param de crescer. Esta
lucratividade é fruto do trabalho e do suor de cada
bancária e bancário e, muitas vezes, à custa de
pressão, sobrecarga de trabalho, assédio moral e
até demissões. Em troca deste sacrifício dos tra-
balhadores, os banqueiros rejeitam todas as rei-
vindicações da categoria. Nada justifica a postura,
até aqui, intransigente da Fenaban e dos bancos
públicos nas negociações.

NOSSA RESPOSTA

Desde maio, o Sindicato vem organizando um
amplo debate sobre os rumos da campanha
salarial e uma forte mobilização. A categoria está
disposta e pronta para uma greve nacional, caso
os bancos não apresentem hoje uma proposta
justa. Se os banqueiros apostarem no impasse,
vamos dar uma resposta igualmente dura. Se a
greve vier, a culpa é unicamente dos banqueiros.
Tentamos, há mais de um mês, encontrar uma
saída negociada e só ouvimos a palavra não. Antes
de qualquer proposta, reafirmamos o nosso
repúdio a qualquer insinuação dos bancos ou do
governo de discutir um reajuste que cubra apenas
a inflação do período. Neste caso, não tem acordo.
O aumento real de salário é uma conquista
histórica da qual não abrimos mão. Uma saída
negociada só depende agora dos bancos. Basta
a Fenaban apresentar uma proposta digna. Caso
contrário, a greve será inevitável.

Mais do que nunca é fundamental a mobili-
zação e a unidade nacional da categoria, junto
com os sindicatos de todo o país e a Contraf-
CUT. A força de nosso movimento e o êxito da
campanha salarial dependem fundamentalmente
da unidade da categoria. Vamos juntos, se neces-
sário, para uma forte greve nacional.

Almir Aguiar
Presidente do Seeb-Rio

MOBILIZAÇÃO TAMBÉM EM BRASÍLIA

Bancários do Rio na luta
pela isonomia na Caixa

O diretor do Sindicato Paulo Matiletti destacou a
importância de os empregados da Caixa

pressionarem o governo para que seja aprovado o
projeto que garanta isonomia para todos os

funcionários das estatais federais

Os bancários da Caixa Econômica Federal
realizam hoje, às 10h, em Brasília, o Encontro
Nacional de Isonomia, que foi deliberado durante
o 27º Congresso Nacional dos Empregados da
Caixa (Conecef). O encontro visa discutir itens
da pauta de isonomia e mobilizar os
trabalhadores nessa luta. O Sindicato do Rio
também está nessa batalha e enviará uma
delegação de diretores para participar, na
companhia de diversos sindicatos, de uma
grande mobilização. Os participantes do
encontro irão ao Congresso Nacional pressionar
os deputados federais pela aprovação do
Projeto de Lei nº 6295/05, que garante a
isonomia para os funcionários de todas as estatais
federais.

“É importante, neste momento de campanha,
pressionar o governo, pois, devido aos lucros
da Caixa, não é correto ainda existirem salários

diferenciados. Somente com muita luta e
pressão é que teremos resultados”, comenta o
diretor do Sindicato Paulo Matiletti.

É hora de mobilização
e unidade nacional

BRADESCO

Expansão de agências
exclui os mais antigos

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários e
Financiários do Município do Rio de
Janeiro, com CNPJ sob o n.º 33.094.269/
0001-33, por seu presidente abaixo
assinado e no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, convoca todos os
empregados ativos e aposentados do
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social – BNDES, do
BNDES Participações S/A –
BNDESPAR e da Agência Especial de
Financiamento Industrial - Finame,
da base territorial deste município, para
a Assembleia Geral Extraordinária que se
realizará dia 21 de setembro de 2011, às
14h, em primeira convocação, e às
14h30min, em segunda convocação, no
Auditório Arino Ramos Ferreira, na
Avenida República do Chile, n.º 100,
pavimento S-1, para discussão e
deliberação acerca da seguinte ordem do
dia:

1. Aprovação do texto final das
cláusulas da Pauta de Reivindicações dos
Empregados do Sistema BNDES, aprovada
na Assembleia Geral Extraordinária do dia
29 de agosto de 2011.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 2011
Almir Costa de Aguiar

Presidente

Edital Assembleia
Geral Extraordinária

Substituir funcionários
antigos e experientes por
outros mais novos é a nova
moda nos bancos. O Bra-
desco está fazendo dessa
prática uma política adminis-
trativa. Com uma meta de
abrir mais de 100 novas
agências no Estado do Rio,
o banco está preparando
administradores para assu-
mir postos nessas novas
unidades. Os gerentes têm
destacado funcionários para
os cursos, priorizando os
mais novos. Nessa política
de expansão de agências,
bancários acima de 15 anos
de banco são descartados

pela direção. O temor da
demissão e a indignação com
o desprestígio estão se alas-
trando em todas as regionais.
“Os companheiros com mais
tempo de banco estão sendo
utilizados para passar seus
conhecimentos aos mais
novos. Não somos contra a
contratação de mais fun-
cionários, nem impediremos
que os administradores
indiquem quem eles quiserem
para fazer os cursos prepa-
ratórios. O que causa in-
dignação no Sindicato é a
demissão injusta”, disse o
diretor da entidade Carlos
Broca.

NANDO N EVES
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